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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Augusto Dalvit nasceu em 28 de março de 1921, no município de Muçum, localizado no Vale do Taquari, interior do Estado do Rio Grande do Sul, filho de Francisco Dalvit e Josephina Mezzomo.

Augusto Dalvit desde cedo mostrou sua vocação religiosa e, ainda criança, costumava rezar recostado nos joelhos da sua mãe. Aos 10 anos de idade, saiu de casa para estudar e tornar-se padre. Sua ordenação aconteceu em dezembro de 1947.
Entre as décadas de 1960 e 1980, Augusto Dalvit conviveu com a alta hierarquia da Igreja no Estado, época em que foi lembrado em diversas listas informais de candidatos a bispo.
Carregando consigo o talento da comunicação, foi correspondente do jornal “L’Osservatore Romano”, do Vaticano, porta-voz da Cúria Metropolitana e de Dom Vicente Scherer, além de ser um dos idealizadores e fundadores da Rádio Aliança FM, emissora que tem como missão espalhar a palavra do Senhor para a comunidade católica do Estado. Nessa mesma rádio, Augusto Dalvit apresentou um programa de orientação cristã durante duas décadas.
Augusto Dalvit foi nomeado capelão do Hospital Ernesto Dornelles em 1961, permanecendo nessa condição por 53 anos, ouvindo confissões, levando a eucaristia a pacientes e celebrando missas. Dizia ele “Fiquei padre para ser padre. O povo está precisando de Deus. No hospital precisam ainda mais”. 
Muito estudioso, Augusto Dalvit chegou a passar uma temporada no Vaticano, experiência da qual guardava com carinho uma foto em que aparece ajudando o Papa João Paulo II em uma missa na Capela Sistina, época em que se tornou monsenhor, título honorário católico.
Outra característica admirada por seus colegas era o sorriso, um exemplo de perdão e compaixão. Uma história contada por seus amigos dizia que, certa vez, foi enganado por um homem, que lhe tomou trezentos reais. Anos depois, já sabendo ter sido enganado, reencontrou o intrujão e perguntou-lhe se havia feito bom uso do dinheiro. Em seguida, deu-lhe uma bênção. 
Augusto Dalvit também é lembrado por seu amor ao cultivo de plantas. Dedicava parte de seu tempo aos cuidados de uma horta que amanhava no pátio do Hospital Ernesto Dornelles. 

Monsenhor Augusto Dalvit morreu em 18 de dezembro de 2014, aos 93 anos, no mesmo hospital em que propagou a palavra do Senhor por mais de cinco décadas.

Sala das Sessões, 12 de agosto de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI
Denomina Rua Monsenhor Augusto Dalvit o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Doze, localizado no Bairro Hípica.
Art. 1º  Fica denominado Rua Monsenhor Augusto Dalvit o logradouro público cadastrado conhecido como Rua Cinco Mil e Doze, localizado no Bairro Hípica, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Sacerdote e comunicador carismático.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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